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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas” consiste de uma 
série de livros de publicação da Atena Editora. Com 21 capítulos o volume I apresenta 
uma visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas, com produção 
de conhecimento que vai de biologia molecular à biologia da conservação. Assim, 
os conhecimentos apresentados nos capítulos permeiam distintas temáticas dessa 
área, como: biotecnologia, semicondutores, avaliação físico-química, controle de 
proliferações, atividade celulolítica, diversidade e taxonomia, jogos didáticos e ensino 
de biologia, educação ambiental, saúde e qualidade de vida e restauração ecológica.

Essa amplitude de conhecimento é bem inerente às Ciências Biológicas, afinal, 
são tais ciências (biologia geral, genética, botânica, zoologia, ecologia, morfologia, 
fisiologia, bioquímica, biofísica, farmacologia, imunologia, microbiologia e parasitologia) 
que buscam entender as interações dos/entre diferentes seres vivos e também com 
o ambiente em que vivem, identificando os padrões de comportamento de cada um 
deles em relação as mais variadas condições ambientais e atividades antrópicas.

Recentemente o renomado pesquisador Dr. Leandro Juen fez uma afirmativa 
extremamente coerente e condizente com a real situação da ciência no mundo: “nossa 
capacidade de gerar conhecimento é bem menor do que a velocidade da alteração e da 
degradação ambiental” e, em consequência disso, muitas espécies e formas eficazes 
de ensino serão perdidas até mesmo antes do conhecimento de suas existências/
funções pela ciência. Essa assertiva nos faz pensar o quanto não somente a ciência 
aplicada, mas também a básica, são fundamentais para amenizarmos essa situação. 
E “a produção do conhecimento nas Ciências Biológicas” traz ciência: da básica à/e/ou 
aplicada. Assim, inspirado em um artigo de Courchamp et al. (2015), convidamos todos 
a refletirem sobre a importância que a ciência básica exerce na “base” da produção de 
conhecimento, ou seja, estudos básicos são fundamentais para entendermos o nosso 
complexo mundo biológico.

Mesmo que historicamente o financiamento para pesquisas básicas tenha sido 
em níveis inferiores aos de outras grandes categorias de pesquisa, arrisco dizer que, 
possivelmente poucas pesquisas na edição desse livro tiveram grande financiamento, 
mas que, no entanto, os 21 capítulos do livro trazem pautas de grande relevância (na 
área de Ciências Biológicas) para toda comunidade acadêmico-científica e sociedade 
civil, auxiliando na promoção de uma ciência básica e/ou aplicada de qualidade, e no 
estabelecimento de uma base técnica, científica e educacional acessível a todos os 
segmentos e atores envolvidos na área ambiental, como forma de subsidiar ações de 
políticas públicas, administrativas, educacionais e de conservação de maneira geral.

Por fim, convidamos todos os leitores a mergulharem no misto de boas informações 
que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado para difundir 
e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas, com base nos resultados aqui 
dispostos. Ademais, esperamos que os mesmos resultados sejam fontes inspiradoras 



para que jovens estudantes/pesquisadores(as) continuem descobrindo, criando, 
aperfeiçoando e contribuindo na geração de novas tecnologias e conhecimento 
em Ciências Biológicas, proporcionando uma ampliação das ações científicas e 
educacionais realizadas em prol de uma causa maior “o equilibro entre homem e 
meio ambiente”. Considerem nesse momento “meio ambiente” como um termo amplo, 
maleável e multifacetado, que envolve não somente as esferas “biológica” e “física”, 
mas também o componente antrópico (sociedade - economia, cultura, dentre outros) e 
todas as dinâmicas das relações que se estabelecem em todas essas esferas.

A todos(as), uma excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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CAPÍTULO 12
doi

ENSINANDO EVOLUÇÃO COM O ZOOLÓGICO: USO DE 
ESPAÇO NÃO FORMAL PARA O ENSINO

Hudson Rodrigo da Cruz Monteiro
Universidade de Brasília (UnB)

Brasília - DF

Ananda Souza Lima 
Universidade de Brasília (UnB)

Brasília - DF

Manoela Volkweis Lombardi 
Universidade de Brasília (UnB)

Brasília - DF

Davi Rios Valdez
Universidade de Brasília (UnB)

Brasília - DF

Natasha Araújo Tavares 
Universidade de Brasília (UnB)

Brasília - DF

RESUMO: Neste trabalho relatamos uma 
análise de produção de material didático em 
forma de cartilha como uma estratégia a um 
ensino de ciências mais interativo, utilizando 
o Jardim Zoológico de Brasília como ambiente 
não formal para o ensino de evolução biológica, 
aproveitando assim a necessidade de se 
revigorar a educação de hoje. Discutimos 
características sobre a construção, bem como 
das aplicações do material por professores 
de ciências naturais para facilitar o ensino e 
aprendizado de conceitos básicos da biologia 
evolutiva, tendo em vista que esse conteúdo 
deve ser utilizado com eixo transversal ao 

ensino de ciências nas escolas.
PALAVRAS CHAVE: ambiente não formal, 
ensino de evolução, produção material didático

ABSTRACT: In this work we report an analysis 
of didactic material production in the form of 
a primer as a strategy to a more interactive 
teaching of science, using the Jardim Zoológico 
de Brasília as a non-formal environment for 
teaching biological evolution, thus taking 
advantage of the need to reinvigorate nowadays 
education. We discuss characteristics about the 
construction as well as the material applications 
by natural science teachers to facilitate teaching 
and learning basic concepts of evolutionary 
biology, considering that this content should 
be used transversally to science teaching in 
schools.
KEYWORDS: non-formal environment, 
evolution teaching, didactic material production.

1 | 	EVOLUÇÃO E ENSINO EM ESPAÇOS 

NÃO FORMAIS

Evolução biológica é um tema que 
desperta bastante interesse e controvérsia, seja 
no meio acadêmico, ou fora dele, além de ser 
um tema de fascínio geral. Na educação básica 
só aparece como conteúdo obrigatório no 
ensino médio, mais especificamente no último 
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ano. No entanto, a evolução aparece em documentos oficiais, como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN), como “eixo-transversal” para o ensino das ciências 
biológicas, de modo que deveria estar inserida no currículo de ciências desde o ensino 
fundamental (BRASIL, 1998), em outras palavras, ser mencionado e ter seus princípios 
básicos relacionando-se aos conteúdos ministrados. O que ocorre, porém, é diferente 
do proposto. Há casos onde a evolução biológica sequer é citada durante o ensino 
fundamental e médio ou fica restrita ao fim do terceiro ano do ensino médio, caso haja 
tempo sobressalente, e de forma resumida e superficial. (TIDON & LEWONTIN, 2004; 
SANTOS & CALOR, 2007).

Dobzhansky (1973), um famoso cientista e biólogo, diz que “Nada em biologia 
faz sentido, exceto à luz da evolução”, seguindo essa premissa diversos artigos 
investigaram como é o ensino de evolução e como poderia melhorar. Nesse contexto, 
uma das sugestões é justamente usar a evolução como eixo transversal, mesmo 
que não de forma explícita, como um conteúdo, mas sim como a base na qual se 
consolidará o ensino de ciências biológicas desde o princípio.

Eis então a necessidade de se explorar os mais variados meios para se ensinar, 
pois o ensino não é restrito ao ambiente formal de sala de aula. Considerando as 
experiências dos autores, é comum que professores organizassem passeios aos 
zoológicos sem um plano de visita, fazendo de tal uma saída apenas voltada para o 
lazer ou mesmo pouco direcionada ao ensino, todavia, é perceptível que o referido 
espaço abrange uma área multidisciplinar pouco contemplada. Locais como zoológicos 
e jardins botânicos possuem potencial para serem usados para o ensino (QUEIROZ 
ET AL, 2014), e é nesse uso de espaços não formais que surge a presente proposta 
de trabalho.

Em um momento de crise, onde a educação no Brasil está tão desvalorizada e 
desprezada, é preciso trazer um novo ânimo ao ensinar e aprender, com atividades mais 
interativas construtivas aos alunos, mas também para os professores. Considerando 
que para escolas passeios a zoológicos podem ser gratuitos, a proposta não traz 
grandes gastos ou muita dificuldade operacional, se tornando assim uma “brecha” 
para se trazer algo diferente e fora da escola, mesmo com a falta de investimentos na 
educação, que deve ser melhor aproveitada.

Pensando nisso, na falta de direcionamento real ao ensino nesses passeios e 
para subsidiar a necessidade de um material de apoio para professores de ciências, 
foi efetuada, em etapa anterior ao presente trabalho, uma pesquisa em quatro escolas 
públicas em regiões administrativas do Distrito Federal, duas localizadas na Asa 
Norte (Centro de Ensino Fundamental 102 e 104) e duas em Ceilândia (Centro de 
Ensino Fundamental 12 e 26). Nela foram entrevistados 11 professores de ciências 
naturais por meio de questionários contendo itens em sua maioria discursivos. Entre 
as perguntas, foi abordado o perfil e formação dos professores, bem como questões 
relacionadas a saídas de campo, conceitos básicos de evolução, e o interesse por 
parte de tais profissionais na utilização dos espaços não-formais para o ensino.
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Com essa análise, ficou evidente que existe uma série de erros conceituais sobre 
a evolução biológica, em especial no caso de professores que lecionam há muito 
tempo, suportando assim outros estudos realizados no Brasil (TIDON & LEWONTIN, 
2004; TIDON & VIEIRA, 2009) e apontando para a necessidade de materiais de apoio 
sobre evolução para professores de ciências.

Tendo em vista as considerações supracitadas, a proposta deste trabalho consistiu 
em explorar o potencial do Jardim Zoológico de Brasília (JZB) como um ambiente não 
formal para o ensino de evolução, visando os alunos do ensino fundamental e o público 
leigo. Para tal, elaboramos uma cartilha que relaciona evolutivamente, por meio de 
árvores filogenéticas, os grupos de animais que estão disponíveis para exposição no 
JZB, e contendo informações relevantes sobre evolução e alguns grupos de animais, 
de modo que, tanto estudantes quanto o público leigo tenham como compreender 
alguns aspectos evolutivos entre os seres vivos.

2 | 	CONSTRUÇÃO DO MATERIAL

Este trabalho foi realizado na disciplina de Práticas de Educação em Ciências 
(I e II), que é lecionada na Universidade de Brasília, por alunos da graduação em 
Ciências Biológicas, no decorrer do ano de 2016. A referida disciplina consiste em 
algumas etapas, tais como: o contato com as escolas, a elaboração de uma proposta 
de projeto conjuntamente com a obtenção de informações para a então realização 
deste trabalho.

Figura 1: Árvore filogenética relacionando os grupos de vertebrados presentes no zoológico de 
Brasília em outubro de 2016.

Como base para a cartilha foi construída uma árvore filogenética ilustrando a 
relação evolutiva dos grupos de animais presentes no JZB para exposição, mamíferos, 
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aves e répteis, e a partir disso dar um enfoque a grupos menores dentro de aves e 
mamíferos. O uso de sistemática filogenética já foi demonstrado por Santos e Calor 
(2007) como uma forma didática e interessante de se ensinar o conteúdo de evolução 
biológica. Uma vez que possui um aspecto visual atrativo, a forma de árvore também 
é instrutiva, pois permite uma análise clara das relações de parentesco entre os seres 
vivos.

No mesmo trabalho também é discorrido sobre o nível hierárquico a ser utilizado 
na relação, uma vez que trabalhar relações entre gênero e espécie não atenderia aos 
objetivos didáticos por se tratar de algo muito específico. Desse modo, assim como 
os autores, relacionamos os animais em níveis hierárquicos maiores, com membros 
representativos em cada grupo, facilitando assim a compreensão e assimilação sobre 
o que a árvore filogenética pretendia ilustrar.

Para a elaboração da cartilha fizemos visitas ao JZB onde foi feito o registro 
fotográfico e detalhamento de todos os animais disponíveis para exibição, bem como 
descobrir os principais pontos de visitação pela comunidade escolar e público diverso. 
Ainda na identificação fizemos a comparação entre as fotos dos animais e as placas 
de identificação, quando presentes, para verificar se os animais expostos estavam 
contemplados nas placas disponíveis. Assim como também foi feita a conferência 
posterior a nível de família, já que é um nível hierárquico de interesse.

Figura 2: Árvore filogenética relacionando os grupos de aves presentes no JZB em outubro de 
2016.

As relações evolutivas entre os animais foram estabelecidas segundo literatura 
científica. As três árvores construídas foram: Amniota, mostrando as relações de 
parentesco entre aves, mamíferos, répteis e anfíbios, ilustrada na Figura 1; Aves, com 
ênfase na separação entre as Paleoghnatae e Neoghnatae, mostrada na Figura 2; e 
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Mamíferos ilustrando alguns grupos presentes no JZB e aprofundando explicações em 
outros, como se vê na Figura 3.

Vale destacar uma certa dificuldade em relação à filogenia mais aceita entre os 
taxonomistas, para alguns grupos animais ela estava bem estabelecida, em ratitas, 
por exemplo, havia bastante concordância entre os autores mais recentes, porém para 
outros conjuntos de animais havia bastante discordância. Eis mais um motivo para 
se adotar a relação com níveis hierárquicos diferentes de acordo com cada grupo de 
animais, facilitando a compreensão do leitor-visitante.

Figura 3: Árvore filogenética relacionando os grupos de mamíferos presentes no JZB em 
outubro de 2016.

Devido à diferença entre o semestre letivo da Universidade e da comunidade 
escolar, a cartilha não pôde ser avaliada por nenhum dos professores da secretaria 
de ensino do DF entrevistados na primeira etapa da disciplina. Porém o material 
produzido ao qual este trabalho se refere poderá ser compartilhado no sítio virtual do 
JZB, tornando assim possível o acesso para os professores interessados que lecionam 
no DF, para que desta forma possam utilizar a cartilha como um guia para a visita no 
referido estabelecimento. E ainda, para alunos e professores de outros estados, que 
estejam interessados neste material, utilizá-lo como base para a produção de uma 
cartilha capaz de contemplar do jardim zoológico de sua cidade.

A cartilha tem como objetivo orientar os visitantes do JZB à uma análise crítica 
de alguns conhecimentos que possuem. Apresentando explicações teóricas e 
curiosidades, ela aborda a relação evolutiva entre alguns grupos de animais. Além 
disso sugere uma possível sequência de visitação para que se possa observar as 
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semelhanças entre animais com parentesco evolutivo próximo, e diferenças entre 
aqueles com parentesco distante.

Tendo em vista que o conteúdo de evolução deve ser fator transversal no ensino 
de biologia, para compreender todos os aspectos de composição corporal, classificação 
e interação dos seres vivos, os professores poderão utilizar o JZB para discutir esses 
pontos. Tanto docentes quanto discentes serão capazes de direcionar suas visitas e 
analisar as características dos animais expostos, compreendendo a classificação de 
cada animal e os motivos de separá-los em grupos diferentes.

3 | 	DAS APLICAÇÕES DO MATERIAL

Por meio deste material, professores e alunos de quaisquer séries, e também 
o público leigo poderão se atualizar, ou até mesmo familiarizar, com as propostas 
científicas atuais quanto ao conceito de evolução e relações de parentesco entre os 
seres vivos, fazendo de suas visitas ao Zoológico não somente um passeio recreativo, 
mas uma experiência de aprendizado, utilizando portanto o espaço do zoológico como 
um ambiente de educação científica, em especial acerca da evolução dos vertebrados 
lá presentes (QUEIROZ ET AL, 2014).

Os ensinamentos adquiridos pela cartilha poderão ser levados também para sala 
de aula, fazendo paralelo entre a visita e o conteúdo de ciências, na qual o professor 
pode remeter a conceitos previamente explorados, e desse modo dar mais sentido 
prático ao conteúdo antes restrito a sala de aula. Além disso para o público geral pode 
ser que haja compreensão do processo evolutivo, tanto para vertebrados apresentados 
no Zoológico como para os outros seres vivos do planeta Terra.
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